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ATA da décima oitav~ (18~) se~

são da- Comissão Nacional de

Energia Nuclear, realizada a ­
vinte e sete (27) de fevereiro
de mil novecentos e cinquenta­

e sete (1957).

Aos vinte e sete (27) dias do mês de feverei

. ~ .
lado das unidades industriais, com vida proprla, esses laboratorl00

serviriam para forma~ão de pessoal o que serfa auxiliado pela Agên

cla. E com o reator de potência o Brasil marcaria um passo à frm

te, em energia nuclear , criando t~bém uma técnolog{a própria. A­

parteou o Professor BERNARDO GEISEL, dizendo estar o Pais precis~,
do de formação básica para pessoal, exigindo assim um (1) Centro -

para que possam operar nesse campo. Com a palavra o Professor COS

TA RIBEIRO declarou ter o problema aspecto diplomatico, po11tico e

técnico, entre outras declara~ões,disse ser mais proveitoso um Ce~

tro para formação 'de pessoal técnico e cientfrico, devidwmente a-

a presença dos Professores JOAQUIM DA COSTA RIBEIRO, BERNARDO GEI=

SEL, do Ministro EDMUNDO BARBOSA DA SILVA, Consul OCTAVIO RAINHO ,

do Assistente do Presidente, Comandante MAURICIO PEIXOTO MEIRA e

eu Maria Alba de Queiroz, Secretária, realizou-se a décima oltava­

(18&) sessão da Comissão Nacional de Energia Nuclear'. O Senhor

Presidente declarou aberta a sessão. Usou da palavra o Senhor Mi-
o

nistro Edmundo Barbosa da Silva expondo sua idela no tocante ao

Centro de treinamento que a Agência Internacional e a Organização ­

dos Estados Americanos (OEA) pretendem'lnstalar na América Latina,

Classificou em dois problemas: um de pesquisa e outro industrial.

Sallentou,também, a vantagem na criação de um (1) laboratório ao -

com

•a

an

dar, sob a presidência do Senhor Almirante OCTACILIO CUNHA e

ro de mil novecentos e cinquenta e sete (1957), nesta Capital,

Avenida Marechal câmara, trezentos e cinquenta (350) sexto (60)
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aparelhado do que pessoas para trabalharem no reator de potência.

Usou da palavra o Ministro EDMUNDO BARBOSA DA SILVA declarou que

o Bras!l não pode fazer um progr~ condicionado ã Organlza~ão -
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dos Estados Americanos • que o progrwma do Bras!l é um progra-
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ma nacional, independente, com o que o Senhor P~esldente da Comia

são declarou estar de acôrdo. Sugeriu o Professor GOSTA RIBEIRO­

conoiliarmos a nossa ldeia eom a do Ministro Carlos Alfredo Bar ­

nardes e no Projéto do Centro constar: formação de pessoal, curam

de radloqu!mlca, de radioisótopos, instalação de um reator de po­

tência e outro experimental no qual se faria treln~ento do pess~

aI. Na Organização dos Estados Americanos apresentarlamos a nossa

bôa vontade em nos articularmos, ~endo inteiramente indispensável

apresentar um (1) programa. Com a palavra, mais uma vez, o Minis

tro BARBOSA DA' SILVA disse haver compreendido muito bem a ideia ­

da Comissão, sôbre o assunto em fóco, então, sugeria apresentar -

mos um progrwma nacional, mostrando assim onde podertamos ser aju. -
dados. E uma vez instalado o Dentro poderiamos oferecer certas ~

• A
cilidades e outras poderiamos obter atraves de conven1os. O M1n~

tro BARBOSA DA SILVA, so11citou,ainda o Programa da Comissão sô ­

bre Energia Nuclear e a sua estrutunação tendo o Senhor Pres1den ­

te se comprometido enviar tão logo estivessem prontos. Nada mais

havendo a tratar, o Senhor Presidente agradeceu a presença de to-

-dos e deu por encerrada a sessao. Do que para constar lavrei esta

ata que vai assinada pelo Senhor Presidente e por mim subscrita.
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Ata da décima oitava (18&) sessão da Comissão Nacional de Energia

Nuclear, realizada a vinte e sete de fevereiro de mil novecentos

e cinquenta e sete (1957).


